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Diálogo e Ação Petista e Militantes Pela Reconstrução do PT

No processo de preparação do 6º Congresso do PT, fazemos um chamado a todos/as petistas que, reconhecendo nosso partido como a principal conquista histórica da classe trabalhadora, estão dispostos/as à tarefa urgente de sua reconstrução. 

Não há dúvida que a difícil crise que vive o PT é fruto da reacionária ofensiva das classes dominantes locais, por meio de seus instrumentos (partidos e instituições - Judiciário e Congresso –, além da grande imprensa), a serviço da subjugação do país aos interesses imperialistas. Por isso, somos incondicionais na defesa do PT contra o ataque dos nossos inimigos. Mas não deve haver dúvida, também, que esta ofensiva prosperou num terreno de afastamento do PT de suas tradições e da sua base social. 

É preciso reconhecer os erros, reorientar a política para reconstruir e fortalecer o PT, o único partido que pode fazer frente à avassaladora regressão social, econômica e política que os golpistas tentam impor.

Hoje, no PT, cada vez mais se tem perdido aquelas filiações advindas das lutas sociais. Atualmente, pessoas sem comprometimento nenhum com as causas populares são filiadas ao partido. Mas, ainda sim, no quadro de composição do partido, há lideranças populares dos trabalhadores, bem como correntes políticas que, como nós, acreditam naquele PT de luta, socialista, revolucionário e de massas, compromissado com os interesses do povo. 

O que será um sinal de vitalidade e disposição do Partido de reatar os laços com a maioria trabalhadora, cuja boa parte sancionou o PT nas últimas eleições municipais, mas não lhe deu as costas. Pois com as abstenções, votos brancos e nulos, ela também deixou claro que não deposita em nenhum outro partido a sua representação.

O que nos ajudou a vencer a eleição em 2014, mesmo que apertada, foi a mobilização da base social e apoios dos movimentos sindicais e sociais; também a defesa dos avanços do país - criadas pelo governo Lula e Dilma. Essas eleições foram a mais completa expressão do acirramento da luta de classes no Brasil, assim como na América Latina. Vimos de tudo; desde o preconceito a grupos historicamente marginalizados (mulheres, pessoas negras, indígenas, LGBTs, etc.) até o ódio da elite econômica contra a classe trabalhadora. 

Com isso é preciso, e possível, reconquistar nossa base social, à condição de apostarmos na força da militância do PT.

A reconstrução do PT não é tarefa exclusiva de nenhuma de suas correntes ou de suas direções. Na verdade, é a sua militância, maior que a soma de todas as correntes, que está chamada a protagonizar a resistência à regressão do país, que passa pela reconstrução do partido. 

Por isso, propomos Chapas de Unidade pela Reconstrução do PT que, em sintonia com seus fundamentos originais, comprometam-se a defender alguns pontos urgentes para nossa base social e a nossa militância.
1. Fora Temer, Nenhum Direito a Menos, reaproximando nessa luta o partido da base sindical e popular, sua espinha dorsal, confrontada à destruição das garantias nacionais, como a entrega do Pré-Sal, e dos direitos sociais e trabalhistas (como a PEC 55, o ataque à Previdência e a flexibilização da CLT) pelo governo golpista. Engajar o PT no apoio à preparação da Greve Geral proposta pela CUT.

2. Chega de Conciliação, superando as contradições de 13 anos de governo, onde, apesar de algumas conquistas importantes, optou-se pela adaptação às instituições herdadas sem mexer nas estruturas, buscando a governabilidade numa política de alianças equivocada - simbolizada no "acordo nacional com o PMDB" - que criou a cobra que nos deu o bote, quando os interesses golpistas se articularam.

Passou da hora do PT romper com essa política de coalizão e governar mais à esquerda, fazer uma aliança/bloco de esquerda. Já está provado que o outro lado é insaciável. Quanto mais o PT cede à sua política, mas eles querem sua destruição, a ponto de financiá-la. Portanto, continuar a atender os interesses da elite econômica significa nos distanciar dos interesses do povo.

3. Não participar de governo com golpista, pois o PT não pode agora governar com os partidos que apoiaram golpe e aplicam uma política de ajuste brutal contra o interesse popular e nacional; não é possível compactuar com a participação em 1676 administrações, na maioria do PMDB, PSD, PP, PR, PSDB e DEM! 
4. Constituinte pelas reformas populares, o que começa pela reforma política que libere o país das instituições corruptas, abrindo caminho para a reforma agrária, tributária, do Judiciário, da mídia, as reestatizações e o fim do superávit primário. É preciso enfrentar a estrutura elitista e antidemocrática do Congresso Nacional dominado pelas oligarquias, o Judiciário golpista que persegue o PT e se pretende poder soberano num Estado de exceção. Nosso partido nasceu para mudar as atuais instituições e não para ser mudado por elas.
5. Volta dos encontros de base com discussão e decisão! Para retomar a força do partido construído de baixo para cima, como partido das grandes massas trabalhadoras, baseado numa militância que discutia, decidia e se engajava nas lutas das fábricas, dos bairros, do campo e das escolas, levando o PT e trazendo, com sua participação ativa no partido, os anseios daqueles que nascemos para representar.  Isso levaria ao Fim do PED. 
A hora é agora!  Vamos reconstruir o PT para lutar contra o caos em que os inimigos dos trabalhadores e da nação ameaçam jogar o país.
O GOLPE 

Em 2016 enfrentamos um golpe que retirou Dilma da Presidência da República. Um golpe jurídico, parlamentar e midiático. Esse golpe foi para retirar direitos dos trabalhadores e contra a soberania nacional. No entanto, é preciso lembrar: no segundo mandato de Dilma, diante da composição ministerial (politica de coalizão), foi aprovado um ajuste fiscal conduzido por Joaquim Levy, com Medidas Provisórias (MP’s) que retiram direitos trabalhistas, como a 664 e 665, contrariando a base que elegeu Dilma. 
Entendemos que um dos grandes desafios no momento é unificar os setores à esquerda para enfrentar esse grande e poderoso inimigo da classe trabalhadora, não obstante os 12 anos de governo: a cobiça norte-americana e europeia pelo nosso petróleo e a influência imperialista na América Latina. O capitalismo quer acabar com a raiz da esquerda latino-americana. Por mais que o PT não tenha avançado tanto quanto desejado em muitas áreas dentro do Brasil, ele deu condições para governos vizinhos, que conseguiram avançar mais; exemplo: Bolívia e Uruguai. 

Organização interna do PT
No que tange a organização interna com os movimentos populares, os setoriais do partido e a secretaria de movimentos populares, devem exercer um papel importante. Os setoriais precisam se articular mais com os movimentos populares; como exemplo: o setorial de combate ao racismo, mobilizando junto com os movimentos negros; o setorial de mulheres, construindo ações junto ao movimento popular de mulheres, etc.

A conjuntura política mato-grossense
A última disputa para o governo de Mato Grosso reafirmou a influência do poder econômico, junto ao aparato jurídico, empresarial e do agronegócio, expresso no financiamento das candidaturas ao governo eleito (Pedro Taques/PSDB). É a vitória da força aglutinadora dos setores mais reacionários desse estado, demonstrando que a luta pela Reforma Política é urgente e necessária para colocar um fim na influência do poder econômico nas campanhas eleitorais. 

O resultado do atual modelo político são os constantes ataques aos serviços públicos feitos pelo governo de Pedro Taques. Para isso, o PT precisa ser protagonista também nas lutas contra o desmonte do Estado, tendo à frente nossos dois deputados estaduais, fazendo oposição firme ao governo do PSDB!

Da mesma forma devemos preparar o PT para a disputa em 2018 contra os grupos que representam o poder econômico e o agronegócio. 

E, portanto, o PT precisa ser um ponto de apoio para as massas populares, por um projeto de sociedade mais avançado, um projeto socialista, envolvendo-se com as lutas da classe trabalhadora e assumindo uma posição dirigente. 
A Luta Continua!

Fora Temer! 

Fora Golpistas! 

Nenhum Direito a Menos!


